
EDITORES
Marcelo Giordan (FE-USP) - Coordenador

Wildson Luiz Pereira dos Santos (UnB)

CONSELHO EDITORIAL
  Alice Ribeiro Casimiro Lopes (FE-UERJ - Rio de Janeiro, RJ - Brasil) 

António Francisco Carrelhas Cachapuz (UA - Aveiro, Portugal)  
Attico Inacio Chassot (IPA - Porto Alegre, RS - Brasil)

Aureli Caamaño (UB - Barcelona, Espanha)
Edênia Maria Ribeiro do Amaral (UFRPE - Recife, PE - Brasil) 

Eduardo Fleury Mortimer (UFMG - Belo Horizonte, MG - Brasil)
Eduardo Motta Alves Peixoto (IQ-USP - São Paulo, SP - Brasil) 

Gisela Hernández (UNAM - Cidade do México, México)
Julio Cezar Foschini Lisbôa (GEPEQ-USP - São Paulo, SP - Brasil) 

Lenir Basso Zanon (UNIJUÍ - Ijui, RS - Brasil) 
Luiz Henrique Ferreira (UFSCar - São Carlos, SP - Brasil) 

Otávio Aloísio Maldaner (UNIJUÍ - Ijui, RS - Brasil)
Paulo Alves Porto (IQ-USP - São Paulo, SP - Brasil)

Peter Fensham (QUT - Vitória, Austrália)
Roberto Ribeiro da Silva (UnB - Brasília, DF - Brasil)

Romeu C. Rocha-Filho (UFSCar - São Carlos, SP - Brasil) 
Roseli Pacheco Schnetzler (UNIMEP - Piracicaba, SP - Brasil)

ASSISTENTE EDITORIAL
Giseli de Oliveira Cardoso

Química Nova na Escola é uma publicação trimestral da  
Divisão de Ensino de Química da Sociedade Brasileira de  

Química que tem como local de publicação a sede da  
sociedade localizada no Instituto de Química da USP -  
Bloco 3 Superior, São Paulo - SP, Fone (11) 3032-2299, 

Endereço-e: sbqsp@iq.usp.br

Correspondência deve ser enviada para:
                  Química Nova na Escola
                  Caixa Postal 26037
                  05513-970 São Paulo - SP
                  Fax (11) 3814-3602
                  Endereço-e: qnesc@sbq.org.br

Química Nova na Escola na internet:
http://qnesc.sbq.org.br

Assinatura para 2012: Brasil R$ 65,00; exterior US$ 60,00
Números avulsos (números 2, 3 e 32(2) esgotados): 

Brasil R$ 20,00 (assinantes) ou R$ 25,00 (não assinantes);  
exterior US$ 14,00 (assinantes) ou US$ 18,00 (não assinantes)

SOCIEDADE BRASILEIRA DE QUÍMICA 
Divisão de Ensino de Química

http://qnesc.sbq.org.br

diretor
Gerson de Souza Mól (UnB)

vice-diretora
Agustina Rosa Echeverría (UFG)

tesoureiro
Márlon Herbert Flora Barbosa Soares (UFG)

revisão
Persio Nakamoto

capa
Ana Paula Toscano

diagramação
Hermano Serviços de Editoração

impressão e acabamento
Margraf Editora e Indústria Gráfica  

Fone: (11) 4689-7100

Novembro
2012

Vol. 34, Nº 4

ISSN 0104-8899
ISSN (on-line) 2175-2699

Copyright © 2012 Sociedade Brasileira de Química
Para publicação, requer-se que os manuscritos submetidos a esta revista 

não tenham sido publicados anteriormente e não sejam submetidos ou pu
blicados simultaneamente em outro periódico. Ao submeter o manuscrito, os 
autores concordam que o copyright de seu artigo seja transferido à Sociedade 
Brasileira de Química (SBQ), se e quando o artigo for aceito para publicação.

O copyright abrange direitos exclusivos de reprodução e distribuição dos 
artigos, inclusive separatas, reproduções fotográficas, microfilmes ou quaisquer 
outras reproduções de natureza similar, inclusive traduções. Nenhuma parte 
desta publicação pode ser reproduzida, armazenada em bancos de dados ou 
transmitida sob qualquer forma ou meio, seja eletrônico, eletrostático, mecânico, 
por fotocopiagem, gravação, mídia magnética ou algum outro modo com fins 
comerciais, sem permissão por escrito da detentora do copyright.

Embora todo esforço seja feito pela SBQ, Editores e Conselho Editorial para 
garantir que nenhum dado, opinião ou afirmativa errada ou enganosa apareçam 
nesta revista, deixa-se claro que o conteúdo dos artigos e propagandas aqui 
publicados são de responsabilidade, única e exclusivamente, dos respectivos 
autores e anunciantes envolvidos. Consequentemente, a SBQ, o Conselho 
Editorial, os Editores e respectivos funcionários, diretores e agentes isentam-se, 
totalmente, de qualquer responsabilidade pelas consequências de quaisquer 
tais dados, opiniões ou afirmativas erradas ou enganosas.

Indexada no Chemical Abstracts e EDUBASE

Editorial
A chamada para o número especial de Química Nova na Escola sobre o Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID – pode ser considerada um grande 
sucesso. Fomos surpreendidos pelo elevado número de manuscritos, o que nos fez redi-
mensionar a logística de trabalho. 

Agradecemos aos autores dos 76 manuscritos recebidos, representantes de uma comu-
nidade em franca expansão, como pudemos ver nas plenárias sobre o PIBID por ocasião 
do XVI ENEQ em Salvador. Por se encontrar em expansão, nossa comunidade tem rece-
bido muitos colegas de outras áreas de formação e, portanto, sem, muitas vezes, nenhuma 
experiência de contato com escolas públicas e menos ainda com a pesquisa sobre o que se 
faz lá. De alguma forma, as contribuições recebidas para essa edição especial revelam a 
heterogeneidade dos projetos PIBID pelo país, que foi representado por 18 estados dife-
rentes, com destaque para a Região Nordeste – com 32% dos textos submetidos –, seguida 
da Região Sul – com 30%.

Agradecemos especialmente aos nossos 85 assessores que trabalharam celeremente 
para cumprirmos o cronograma previsto. Com o trabalho deles, tivemos prazos de aceite 
que variaram entre 20 dias e 5 meses. Além dos 12 artigos publicados nesta edição especial, 
contamos ainda com outros manuscritos sobre o PIBID em avaliação que serão publicados 
ao longo de 2013.

Diante de tantos dados que iniciativas no âmbito do PIBID venham a registrar, como 
não considerar a necessidade de analisar métricas quantitativas dos sistemas de ensino em 
geral, distribuído regionalmente em sua diversidade, ansioso por contribuir para a melhoria 
de seu cotidiano? Talvez, para alguns, a ansiedade em ver os resultados de intervenções 
investigativas tenha lhes feito perder a dimensão populacional que o Programa alcança.

É inegável a contribuição de estudos de caso para conhecermos novas possibilidades 
de formação de professores, mas é igualmente necessário considerar avaliar o PIBID a 
partir de estratégias mais abrangentes de qualificação da educação pública que atende a 
mais de 85% da população. Estabelecer vínculos entre a formação inicial e uma atrativa 
retenção do professor na carreira do magistério público é fundamental para criar um ciclo 
geracional virtuoso. Para isso, outros programas devem estar articulados à formação de um 
professorado que passou por formações bastante significativas, como vistas nos textos desta 
edição, de forma a fazê-lo corresponsável pela transformação da educação básica. É o que 
também propõe o coletivo de educadores químicos no Documento de Salvador elaborado 
por ocasião do XVI ENEQ e publicado nesta edição de Química Nova na Escola.

É preciso desenhar pelo menos um programa federal de acolhimento de licenciandos 
egressos do PIBID em escolas de dupla jornada integral para professor e para alunos. 
Também a dedicação integral do pibidiano ao seu curso de licenciatura e ao Programa 
deve ser mais bem remunerada, no sentido de atraí-los para uma carreira financeiramente 
recompensadora que se inicia já na graduação, ao cursá-la em período e dedicação integrais. 
É claro que essa medida também cria pressão sobre outros programas, como o PIBIC, mas 
é preciso considerar qual é a prioridade, e a máxima concorrência não faz mal a ninguém. 
Esses são exemplos de alguns outros programas complementares necessários ao PIBID, 
cuja articulação supostamente poderá nos permitir atingir algumas metas do Plano Nacional 
de Educação (PNE).

É nessa dimensão que entendemos serem necessários estudos populacionais e, por isso, 
quantitativos quando se faz necessário medir o impacto do PIBID. Nesse sentido, queremos 
sugerir que estudos sobre o Programa sejam realizados no sentido de avaliar e prospectar 
como e se este joga algum papel em contribuir para o cumprimento do PNE.

Não podemos deixar escapar ao debate instaurado pelos 12 artigos PIBID a influência 
do estágio supervisionado na concepção dos projetos. Boas experiências de condução do 
programa parecem estar relacionadas a propostas consistentes de estágio supervisionado 
que embasaram os projetos PIBID nessas instituições, sendo isso o que podemos ler aqui. 
A articulação entre as atividades de supervisão de estágio e do Programa são evidentes 
quando se propõe a desenvolver unidades de ensino e aplicá-las em diferentes contextos, o 
que por si só já é tema de pesquisa, qual seja, comparar situações de aplicação da proposta. 
De qualquer modo, a discussão não se encerra enquanto não tivermos um mapa mais nítido 
do que este que trazemos aos nossos leitores.

Atingir a maioridade com uma coletânea de artigos sobre o Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência é, acima de tudo, um indício de maturidade. Completar 18 
anos de publicação ininterrupta é motivo de orgulho para a comunidade. Temos caminhado 
na direção de dar visibilidade aos diversos movimentos de produção de conhecimento na 
área de Ensino de Química e, com isso, temos conseguido ampliar a indexação da nossa 
produção, que agora está no EDUBASE. Nossa principal meta de indexação é atingirmos 
todos os leitores críticos que estejam engajados na transformação da Educação Química.

Os Editores


